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sarney procura apoio em outros partidos 
0 líder SanfAnna receoeu a missão do presidente e procura encontrar no PTB, no PLeno PCB a sustentação que as vezes lhe falta no PMDB. 0 PFL também será ouvido. 

\ O presidente Sarney está dis­
posto a lançar mão de tudo para 
impedir o desmoronamento da 
Aliança Democrática — até buscar 
aliados em outros partidos. Para 
garantir de qualquer forma o bloco 
majoritário, sólido e fiel no Con­
gresso, Sarney já distribuiu tare­
fas. A seu líder na Câmara, Carlos 
SanfAnna, ele confiou ontem a 
missão de conversar com o PTB, PL 
e PCB; e outras lideranças recebe­
rão incumbências a partir das arti­
culações do próprio presidente. 
SanfAnna, contudo, não revelou se 
o Planalto acena com algum bene­
fício aos pequenos partidos em tro­
ca de apoio, embora não desconhe­
ça que o PTB esteja de olho num 
cargo ministerial. 

A prioridade, no entanto, é for­
talecer a Aliança Democrática — 
uma tarefa difícil, na opinião do 
ministro Aureliano Chaves, das Mi­
nas e Energia. "Mas todo o esforço 
que assegure a transição em clima 
de tranquilidade será bem-vindo", 
observou ontem o ministro, ao co­
mentar o empenho do presidente. 
Como essa empreitada não é das 
mais fáceis, não têm faltado recei­
tas. A do ministro Paulo Brossard, 
da Justiça, é de que o fortalecimen­
to deve ser defendido durante os 
trabalhos da Constituinte, e não li-
mitar-se apenas às questões do 
Congresso. 

"As ameaças de rompimento 
que partem tanto do PMDB como 
do PFL surgem daqueles que não 
pensam no futuro, mas apenas no 
momento presente", atacou Bros­
sard, ontem, logo que saiu de uma 
audiência com Sarney. Brossard 
condena as declarações de peeme-
debistas que pregam o fim da 
Aliança e pedem que alguns minis­
tros deixem seus cargos. "O gover­
no Sarney se orienta por um pacto 
lavrado que ensejou a formação de 
uma frente de compromissos deter­
minados — e um dos signatários 
desse pacto foi o PMDB." 

Rompimento 
O senador Afonso Camargo 

(PMDB-PR), que há dias alertou pa­
ra a possibilidade do rompimento 
de seu partido com o governo, deci­
diu ontem abrandar suas declara­
ções. "A tendência existe, mas não 
é para ser examinada na reunião 
de hoje da Executiva Nacional", 
esclareceu. E acrescentou que o 
novo programa de reajustamento 
económico anunciado por Sarney 
deve ser examinado pelo partido: 
"Caso ele não corresponda ao pro­
grama do PMDB, a hipótese de 
rompimento deve ser conside­
rada". 

Camargo reconhece que, em 
função de suas críticas, já hão é 
mais interlocutor do governo. Mas 
não se preocupa com isso: "Proble­
mas de relacionamento são nor-

H 
Sarney incumba SanfAnna 
da falar com os pequeno» 
partidos, para conseguir 

mais apoio, que Aureliano 
e Camargo acham difícil. 

mais numa democracia e aconte­
cem também com o PFL". Tanto ò 
PMDB como o PFL, na opinião do 
senador, devem opinar sobre o no­
vo plano do governo: "Não pode­
mos ficar como avestruzes sem 
alertar quando houver proble­
mas". Camargo acredita que a 
questão não é a reforma ministe­
rial, "mas o aspecto programático 
da ação governamental." 

Não importa qual seja a ques­
tão. A verdade é que PFL e PMDB 
estão conscientes de que a Aliança 
se enfraqueceu e corre o risco de 
se romper definitivamente. Na ten­
tativa de segurar os mais afoitos, o 
líder dos frentistas, deputado José 
Lourenço, e o presidente do PMDB 
e da Constituinte, Ulysses Guima­
rães, decidiram manter encontros 
para reavaliar os compromissos. 

Lourenço defende que, entre 
esses compromissos, é necessário 
agora incluir uma definição sobre 
a duração do mandato de Sarney. O 
líder do governo, Carlos SanfAn­
na, sabe que qualquer discussão 
sobre a questão será muito difícil. 
Mas acredita num acordo com o 
PFL para assegurar o mandato de 
seis anos. SanfAnna disse que um 
estudo preparado pelo Gabinete 
Civil conclui pela inviolabilidade 
do texto constitucional em vigor, 
que garante mais quatro anos para 
Sarney. 

Além disso, SanfAnna ponde­
ra que é "inoportuna" a redução do 
mandato. "Se decidíssemos pela 
redução, teríamos de alterar tam­
bém os mandatos dos governado­
res", constatou. "A única saída é 
um acordo com os partidos da 
Aliança antes que o assunto che­
gue à pauta da Constituinte". 

Prosados 

Embora esse entendimento es­
teja diretamente relacionado com 
a boa vontade do PMDB e do PFL, o 
líder dos frentistas, José Lourenço, 

avisa: "Se no trabalho nas comis­
sões da Constituinte o PMDB ten­
tar inviabilizar o desempenho do 
PFL, vamos pegar nosso chapéu e 
ir embora". Mas Lourenço acredita 
que a situação não chegará a esse 
ponto: "Já conversei com Mário Co­
vas (líder do PMDB na Constituin­
te) e tudo indica que poderemos 
chegar a um acordo". 

E quanto à pressão de grupos 
dentro do PFL que defendem um 
rompimento imedia to com o 
PMDB, Lourenço garante que não 
representam o pensamento da 
maioria. "Não cabe agora discutir 
se o PMDB e o PFL estão insatisfei­
tos com o governo. Devemos discu­
tir, sim, os graves problemas do 
País", alertou. "Vou fazer uma ava­
liação com Ulysses para ver o que 
juntos, de mãos dadas, poderemos 
fazer para vencer as dificuldades 
que causam tanta apreensão em to­
do o País". 

No PMDB, essa discussão me­
receu comentários ontem da maio­
ria dos constituintes. "Se o PMDB 
romper, unido, com o governo, o 
inviabiliza politicamente", previu 
o senador Fernando Henrique Car­
doso. "Tirar o apoio ao governo 
Sarney importaria em cortar a ár­
vore sobre a qual estamos apoia­
dos" , concordou Cid Carvalho 
(PMDB-MA). Em geral, os peeme-
debistas acham que o partido, que 
deve seu êxito eleitoral ao Plano 
Cruzado, não pode agora abando­
nar o presidente-. "Isso poderia 
ameaçar a própria estabilidade po­
lítica do País", comentaram al­
guns. 

Segundo avaliação de Otávio 
Elísio (PMDB-MG), os favoráveis ao 
rompimento são, no máximo, 10%. 
O senador Leopoldo Perez (PMDB-
AM) avalia esses descontentes em 
20% — "descontentamento de or­
dem regional que estrapola para o 
plano federal". Segundo Perez, no 
Amazonas não há quem queira o 
rompimento com o governo: "Seria 
uma tolice enfraquecer um homem 
da Amazónia". 

A culpa de tudo, na opinião do 
senador Teotónio Vilela Filho 
(PMDB-AL), é da própria Executiva 
Nacional de seu partido, que ele 
critica por não cumprir com os 
compromissos assumidos na cam­
panha. Teotónio Filho entende que 
uma reunião urgente com Sarney 
deve ser convocada, para definir as 
linhas gerais de atuação: "O PMDB 
não está no poder, e sim apenas 
alguns peemedebistas". Para Teo­
tónio, a receita é simples. Sarney 
deveria chamar os dirigentes do 
partido e com eles traçar os proje-
tos de governo para então colocá-
los em prática junto com os minis­
tros: "0"PMDB não é ouvido porque 
não quer. Não tem que pedir licen­
ça ao presidente. Deve ir até ele e 
exigir". 

Comissões: Covas e Lourenço faiem acerto». .depois sorriem. 

COMISSO 
Covas divulga os indicados. E concorda: as presidências são do PFL. 

A primeira fase para a forma­
ção das oito comissões constitucio­
nais temáticas e a de sistematiza­
ção foi vencida ontem com a indi­
cação, pelos partidos, dos mem­
bros efetivos e suplentes, faltando, 
agora, apenas a formação das 24 
subcomissões e a escolha dos pre­
sidentes, vice-presidentes e relato­
res. Nesta segunda fase, que pro­
mete ser bastante polémica, o PFL 
já se adiantou e conseguiu garantir 
a indicação dos presidentes das co­
missões. 

O líder pefelista da Câmara, 
José Lourenço, comunicou ao líder 
do PMDB na Constituinte, Mário 
Covas, que seu partido abria mão 
de indicar todos os relatores a que 
tem direito, mas queria ficar com 
as presidências. Constatando que 
apenas o PDS tem direito a uma 
vaga de presidente, Covas acabou 
cedendo ao PFL, embora ainda não 
saiba os motivos que estão por trás 
dessa solicitação. 

E certo, porém, que numa divi-
são de oito comissões temáticas, 
com 63 membros cada, e a de siste­
matização, com apenas 49, sempre 
haverá descontentes, e essas quei­
xas começarão a ser ouvidas hoje 
quando, oficialmente, os 559 cons­
tituintes tomarem conhecimento 
das comissões para as quais foram 
indicados. 

O descontentamento vai atin­
gir também os líderes dos peque­
nos partidos, sempre afastados das 
melhores posições. O líder do PDT 
na Câmara, Brandão Monteiro, por 
exemplo, queixou-se ontem, da tri­
buna, da "ditadura do PMDB", afir­
mando que não a aceitará. Ele dis­
se que passou "72 horas", no fim de 
semana, tentando, em vão, locali­
zar o líder Mário Covas, para tratar 
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da questão da composição das co­
missões constitucionais e desaba­
fou: "Desse jeito não vamos fazer 
nenhuma indicação". 

Conservadorismo 
Chamou a atenção de vários 

parlamentares o fato de a composi- -
ção da comissão de ordem econó­
mica, mesmo dentro do PMDB, ser 
conservadora, sem falar do PFL. 
Estão lá, pelo PMDB, por exemplo 
o senador Albano Franco; o empre­
sário Sérgio Naya; os deputados 
Gustavo de Faria (RJ) e Cardoso 
Alves (SP), que chegaram ao Con­
gresso Nacional com a fama de te­
rem sido apoiados pela UDR, além 
de Jorge Leite, Irapuã Costa Júnior 
e sua esposa, a deputada Lúcia 
Vânia. 

No PFL, na mesma comissão, 
estão o ex-ministro Alysson Pauli-
nelli; o ex-prefeito de Recife, Joa­
quim Francisco; o empresário per­
nambucano Gilson Machado; o de­
putado Rubem Medina e o senador 
Edison Lobão. Os dois ex-ministros 
do Planejamento, Roberto Campos 
e Delfim Netto, representarão o 
PDS na comissão de ordem econó­
mica. 

O deputado Fernando Gaspa-
rian, do PMDB paulista, foi um dos 
primeiros a criticar a composição 
da comissão, observando que a 
maioria dos indicados são conser­
vadores e não estão identificados 
com os anseios por mudanças e 
transformações. Com base na com­
posição da comissão, Gasparian 
admitiu a possibilidade de o depu­
tado Cardoso Alves, conservador, 
ser indicado para relatar o tema, 
afastando o senador Severo Gomes. 

Na comissão de sistematização 
estão, pelo PMDB, os líderes Mário 
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Covas, Fernando Henrique Cardo­
so e Carlos SanfAnna, além de 
Bernardo Cabral, Alfredo Campos, 
Fernando Lyra, Nelson Jobim, Pi­
menta da Veiga, Nelson Carneiro, 
Milton Reis e Francisco Pinto, en­
tre outros. Pelo PFL, o ex-ministro 
do Trabalho, Arnaldo Prieto, Ino­
cêncio Oliveira, Paulo Pimentel, 
Sandra Cavalcanti, Carlos Chiarel-
li e Afonso Arinos. Pelo PDS, Gér­
son Peres, António Carlos Konder 
Reis e Virgílio Távora. 

Os pequenos partidos serão re­
presentados apenas pelos seus lí­
deres: Gastone Righi (PTB), Rober­
to Freire (PCB), Haroldo Lima (PC 
do B), Luís Inácio Lula da Silva 
(PT), Adolfo de Oliveira (PL) e o 
único representante do PMB, o se-
nador António Farias. 

Reforma agrária 
Vinte parlamentares, que esti­

veram reunidos, ontem em Brasília 
com líderes rurais na sede da Con-
tag — Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura —, 
defenderam "uma intensa mobili­
zação popular para tentar neutrali­
zar as correntes conservadoras que 
vão atuar contra os interesses da 
reforma agrária na Constituinte. 

Um programa 
mínimo de governo. 

(Ele vem de 
antigas propostas 
do próprio PMDB.) 

O discurso Travessia, de Ulys­
ses Guimarães, pronunciado da tri­
buna da Câmara no dia 24 de agos­
to de 1983, apresentando as "alter­
nativas institucionais, económicas 
e sociais" do PMDB, está sendo re­
visto e atualizado, juntamente com 
outros documentos do partido, pa­
ra a elaboração de uma proposta 
de programa mínimo de governo. A 
moratória estava prevista. O novo 
documento deverá ser encaminha­
do ao presidente Sarney como co­
laboração do PMDB para solucio­
nar a crise sócio-econômica inter­
na e suas consequências externas. 

Há dias, parlamentares de di­
versas facções internas estão se 
reunindo-se para discutir a crise 
interna e a crise externa. Uma 
amostra da disposição do PMDB de 
colaborar e reafirmar seu apoio ao 
governo deverá ser divulgada hoje, 
pela Comissão Executiva Nacional 
do partido. Ontem à noite, em sua 
residência oficial, Ulysses Guima­
rães discutiu os termos do docu­
mento com vários parlamentares. 

Os deputados João Hermann, 
Domingos Leonelli, Euclides Scal-
co, Virgildásio Senna, Pimenta da 
Veiga, Egídio Ferreira Lima, entre 
outros, além de alguns senadores, 
estão participando das conversas, 
dentro do plano de preparar um 
programa mínimo de governo, ba­
seado nas propostas partidárias. 

No discurso Travessia, Ulysses 
Guimarães mencionou alternati- I 
vas, algumas das quais já atendi- ) 

Ulysses 

dads pelo presidente Sarney, como 
1 a da convocação da Assembleia 
Nacional Constituinte, a convoca­
ção de eleições presidenciais dire-
tas e, ainda, a de eleições diretas 
de prefeitos das capitais. 

Na ocasião, o PMDB, pela voz 
de Ulysses Guimarães, defendeu, 
no plano sócio-econômico, o cresci­
mento da economia em, pelo me­
nos, 4% para evitar a recessão e o 
desemprego. 

O PMDB propôs, ainda, a eleva­
ção do salário médio real em fun­
ção do aumento da produtividade 
média da economia nacional e re­
dução metódica e substancial das 
diferenças entre salários mais bai­
xos e salários mais altos, com vis­
tas à redistribuição da renda. 

Outras alternativas, então pro­
postas, que o PMDB está reexami­
nando: aumentar a eficiência e a 
competitividade do setor estatal da 
economia; restringir o acesso do 
Estado ao mercado de capitais aos 
casos de investimentos públicos 

efetivamente reprodutivos e auto-
liquidâveis; reforma fiscal, com o 
duplo objetivo de modificar a dis­
tribuição da carga tributária em 
benefício dos grupos de rendas 
mais baixas e aumentar a partici­
pação dos Estados e municípios na 
receita fiscal; reforma do sistema 
monetário-financeiro; redução 
gradativa e seletiva dos subsídios 
em função da modificação dos pre­
ços relativos e da ativação da polí­
tica de câmbio. 

No discurso, o PMDB pregou "a 
eliminação da tutela do FMI" como 
condição necessária para que o 
País pudesse "reorganizar o servi­
ço da dívida contraída com bancos 
privados internacionais". 

A certa altura, disse Ulysses 
Guimarães: "O dever do governo é 
defender os interesses do País. Em 
nome deles, deve ser decretada a 
moratória. Devemos suspender o 
serviço da dívida e a amortização 
do principal pelo prazo de três 
anos". 

Com relação à dívida interna, o 
PMDB sugeriu, no discurso de 
1983, o saneamento do sistema fi­
nanceiro. Para o PMDB, o Banco 
Central deveria assumir o total 
controle da criação de liquidez. 

O título do pronunciamento foi 
inspirado em Guimarães Rosa — 
Grande Sertão-Veredas —, do se­
guinte trecho: "Digo: o real não es­
tá na saída e nem na chegada. Ele 
se dispõe para a gente é no meio da 
travessia". 

Mas o partido ainda está com Funaro 
A Comissão Executiva Nacio­

nal do PMDB deverá divulgar, ho­
je, após sua reunião, documento 
reafirmando integral apoio ao pre­
sidente Sarney e ao ministro da Fa­
zenda, Dílson Funaro, nas negocia­
ções da dívida externa, incluindo a 
declaração de moratória no paga­
mento dos encargos da dívida. O 
documento abordará ainda a crise 
sócio-econômica interna, com a 
reiteração de que o governo não 
pode voltar ao FMI por não aceitar 
a política de recessão, do desem­
prego e do arrocho salarial. O 
PMDB deverá, também, manifestar 
apoio âs medidas oficiais para con­
ter a alta dos juros. 

Na mesma reunião, marcada 
para hoje, a partir das 10 horas, o 3° 
vice-presidente do partido, sena­
dor Affonso Camargo (PR), preten­
de sugerir uma definição: ou o 
PMDB apoia o governo integral­
mente ou volta âs ruas voltando a 
ser oposição. "O que não pode mais 
é o PMDB ser meio-govemo e meio-
oposição" — disse o ex-ministro 
dos Transportes. 

Já o presidente da Constituin­
te, da Câmara e do PMDB, Ulysses 
Guimarães, explicou que a Execu­
tiva vai referendar a decisão "cora­
josa e necessária" do governo de 
suspender o pagamento dos juros 
dt divida externa, além de apoiar o 

ministro Funaro. Na ocasião, o lí­
der do PMDB na Câmara, Luiz Hen­
rique,, apresentará a proposta de 
apoio formal do partido a Funaro, 
com o objetivo de deixar claro que 
existe respaldo à política do gover­
no pela formo «orno o ministro está 
conduzindo as negociações. 

Articulações 
Segundo Luiz Henr ique , o 

PMDB precisa reagir âs articula­
ções interna e externa no sentido 
de desestabilizar Funaro, pois essa 
atitude pode ser traduzida como o 
enfraquecimento da posição brasi­
leira diante da questão da dívida 
externa. Ele disse também que, no 
plano interno, essas forças são as 
que deixaram o governo com a ins­
talação da Nova República e, no 
externo, "as mesmas forças que le­
varam o País â esta situação cala­
mitosa". 

Luiz Henrique confirmou, ain­
da, que o ministro Dílson Funaro 
vai estar com a bancada do PMDB 
na Câmara nesta quinta-feira, a 
partir das 9 horas, no auditório Pe-
trônio Portella, no Senado, para 
dar explicações sobre a nova polí­
tica económica, que está sendo ela­
borada com o auxilio de uma co­
missão de economistas do partido 
e será submetida ao Congresso Na­
cional. 

Também deverá constar da 

pauta da Executiva uma sugestão 
do secretário geral do PMDB, de­
putado Milton Reis(MG), para que 
o partido promova estudos sobre a 
duração do mandato presidencial 
— de Sarney e do seu sucessor. 

Em entrevista, ontem, o presi­
dente Ulysses Guimarães anunciou 
que será criada uma comissão do 
PMDB para examinar o endivida­
mento dos Estados com o governo 
federal. "Este é um problema mui­
to grave, precisamos criar uma 
ponte entre o governo federal e os 
governos estaduais", frisou, acres­
centando que a comissão vai aten­
der pedidos dos 23 governadores 
do PMDB, que estão encontrando 
dificuldades nas negociações das 
dívidas que receberam nos seus 
respectivos Estados. 

O PMDB, ainda hoje, deverá di­
namizar seus departamentos femi­
nino, da juventude e do trabalha­
dor que, a rigor, nunca funcio­
naram. 

Não há informações, porém, de 
que a direção nacional examina­
ria, também, o problema do afasta­
mento de Pedro Simon e Miguel 
Arraes da 1* e da 2* vice-presidên-
cias. Pela legislação partidária, co­
mo governadores (Rio Grande do 
Sul e Pernambuco), eles não po­
dem exercer mandato em comis­
sões executivas partidárias. 


